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Movidos pela fé
A família Bet está 

unida e recebendo mui-
to apoio para enfrentar 
um triste capítulo da 
história de sua empresa. 
O incêndio destruidor, 
que poupou o porta-re-
trato (ao lado...)  não 
representa o fim para 
eles. Confira mensagem 
de fé da família. 

O cuidado com o ser-humano sempre esteve presente na história do Grupo Bigfer. Alimentando 

ações que demonstram o fato ao longo dos anos, o grupo regulamenta seu Projeto Acolhida, fazendo 

nascer o Instituto Bigfer. Saiba mais. 

Complexo comercial que é o maior de Farroupilha, vai ser inaugurado neste 
domingo, dia 13 de março, e passa a atender lojistas e revendedores de todo o 
Brasil, a partir de segunda-feira, dia 14. As informações sobre o investimento 
de 60 milhões de reais das famílias Biazoli e Marmentini estão nas páginas 02, 
03 e 04 desta edição.

Instituto Bigfer espalha 
a cultura da solidariedade

PÁGINA 32

A nova Biamar
está linda!

Inovação premiada
A Sazi conquista prêmios na expressiva feira que reúne 

toda a operação do setor coureiro-calçadista, a Fimec. Conheça os 
lançamentos inovadores que trouxeram mais estes êxitos à empresa.

PÁGINA 15

PÁGINA 11
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Os fios entrelaçados que contam a trajetória de 35 anos da 
gaúcha Biamar se abrem para um novo momento da marca, 
considerada uma das mais importantes no segmento de ma-
lhas e tricots do Brasil. Com investimento que ultrapassa os 
R$ 60 milhões, a empresa familiar revela ao público, no dia 14 
de março, seu novo complexo de 22.681,70 m². 

As inéditas instalações estão interligadas por um túnel 
subterrâneo e por uma passarela ao antigo prédio, na Rua Jú-
lio de Castilhos, 2.003, no bairro Vicentina, em Farroupilha, 
na Serra Gaúcha. Outros 3 mil m² já foram aprovados para 
construção e as obras devem iniciar em breve.  

Dividido em seis andares, o edifício abrigará loja de dois 
pisos, estoque de produtos a pronta entrega, depósito, setores 
comercial, financeiro, administrativo, criativo e de marketing, 
salas de reuniões, auditório para treinamentos e docas para 
entrada de caminhões. De forma provisória, o espaço acomo-
dará também a tecelagem e passadoria, até a conclusão da am-
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Túnel subterrâneo e passarela interligam antiga fábrica ao novo prédio de 
seis andares, somando 22.681,70 m². Espaço terá showroom de dois pisos. 
Com o aporte, empresa quase triplica de tamanho e projeta crescer 50%

Biamar investe R$ 60 milhões 
e inaugura novo complexo 
aqui, na nossa Farroupilha

Novo complexo da Biamar, em Farroupilha, na Serra Gaúcha, abre ao público no dia 14 de março.  

pliação da sede anterior, quando voltarão para o local. 
Assinado pela arquiteta Lisana Maggioni, o novo prédio 

da Biamar conta ainda com estacionamento coberto para car-
ros, ônibus e vans e áreas preparadas para excursões comer-
ciais, com copa e ambientes de descanso para guias e lojistas. 
No próximo ano, a grife gaúcha também inaugurará no ende-
reço o museu Nossa História.

Com atendimento exclusivo ao varejo atacado, a nova sede 
da Biamar foi projetada para oferecer melhores condições de 
trabalho aos 470 colaboradores da empresa - sendo 370 de-
les com atuação presencial no espaço -  e uma infraestrutu-
ra completa para os 10 mil clientes lojistas ativos da marca. 
Atualmente, os principais mercados consumidores da Biamar 
são os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 
Além dos lojistas, desde 2018, a label comercializa seus pro-
dutos através de e-commerce próprio.     

“A nova sede foi planejada para atender melhor o cliente 

lojista, que sai da sua casa, da sua cidade para vir até Farrou-
pilha fazer as compras para a sua loja. Queríamos oportunizar 
uma experiência melhor, um atendimento mais satisfatório 
e um mix maior de produtos. Com a ampliação do espaço 
também poderemos desenvolver e lançar várias outras linhas, 
algumas das quais já estão em desenvolvimento”, explica o di-
retor Itacir Ari Marmentini, que divide a sociedade do gru-
po Biamar com a irmã, Devilda Marmentini Biazoli, e com o 
cunhado Segundo Biazoli. Além da marca homônima, a com-
panhia é detentora das marcas aBênção, BlackPool e Urbanity. 

A infraestrutura foi pensada em detalhes, desde a fachada, 
que remete às tramas, a iluminação que acolhe até as plantas, 
com flores e árvores que trazem os conceitos da aromaterapia. 
Os ciprestes e as araucárias que precisaram ser retirados e fo-
ram extraídos com a autorização dos órgãos ambientais foram 
transformados em mobiliário e também estilizaram algumas 
paredes da loja.

FOTO: Luís Henrique Bisol 
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Com o novo prédio, a Biamar vai duplicar a área in-
dustrial e quadruplicar o tamanho da loja, com produtos 
a pronta entrega e 27 caixas para atendimento. Com a am-
pliação, a companhia está gerando 50 vagas de empregos 
diretos e projeta aumentar em 50% o faturamento.  

A designer de moda e coordenadora de Criatividade e 
Estilo da Biamar, Suélen Biazoli, explica que a pandemia 
trouxe muitos desafios, fazendo com que a marca lançasse 
novos produtos e apostasse em linhas inéditas nos últimos 
dois anos. A inovação resultou numa expansão de 40% na 
receita da companhia durante período.

“Após as restrições do isolamento social em 2020, tí-
nhamos uma enorme preocupação com a segurança dos 
nossos funcionários e, por esse motivo, desenvolvemos 
uma máscara de proteção, que atendia as recomendações 
da OMS. Por ser extremamente ergonômico, o produto 
passou a ser confeccionado para venda ao público, e isso 

Com investimento de mais de R$ 60 milhões, Biamar quase triplica sua estrutura, duplicando a área industrial e quadruplicando o tamanho da loja.

auxiliou de forma relevante no crescimento da nossa em-
presa nos últimos dois anos. Neste período, também ex-
pandimos muito as comercializações de produtos de tecido 
plano, lançamos a linha de shoes e desenvolvemos e apos-
tamos em matérias-primas próprias”, contextualiza Suélen, 
que integra a segunda geração da família na administração 
do negócio.            

A Biamar conta com 108 teares da empresa japonesa 
Shima Seiki, uma linha de tecelagem em funcionamento 
24 horas e produz mais de 3 mil peças por dia. Os pro-
dutos são confeccionados em tecnologia fully fashion, que 
garante o menor desperdício possível. Boa parte das maté-
rias-primas da Biamar tem desenvolvimento próprio, com 
fios exclusivos criados por empresas de fiações parceiras, 
possibilitando itens únicos e com maior qualidade. Todos 
os modelos são microchipados por sistema RFID, garan-
tindo segurança e idoneidade da aquisição.          

Marca projeta crescer 50%

Novos 
horizontes

Mesmo antes da abertura das novas instalações, o 
ano já começou especial para a Biamar. Em 2022, a grife 
de malhas e tricots aposta numa nova forma de lança-
mentos, até então trabalhados nos anos anteriores ape-
nas em três coleções macros.     

Em janeiro, a marca apresentou o grande lançamen-
to, chamado “Novos Horizontes”, em alusão ao momen-
to da companhia. Em março, junto a inauguração do 
complexo, a Biamar apresenta a coleção-cápsula “Terra”, 
com cores intensas, matérias-primas naturais, texturas e 
modelagens que abraçam. Ainda neste mês, serão lan-
çadas as linhas inéditas de jaquetas de nylon e de botas, 
aumentando a gama da Biamar Shoes, apresentada em 
2021. Neste ano também estreiam no catálogo outras pe-
quenas campanhas e a coleção de verão.  

“Este é um ano diferente, onde muitas mudanças 
estão sendo aplicadas, tanto de espaços físicos como de 
práticas, mas mantendo os ideais que sempre nortearam 
a empresa. Desde o início, priorizamos as pessoas, sejam 
elas funcionários, clientes ou fornecedores, nossos pro-
dutos e nossa marca. Também nos preocupamos com o 
meio ambiente, desenvolvendo peças com o mínimo de 
desperdício, e mesmo o mínimo é descartado de forma 
correta”, assegura a coordenadora de Criatividade e Es-
tilo, Suélen Biazoli, que ao lado da mãe, Devilda - idea-
lizadora da Biamar -, desenvolvem e criam as coleções.

FOTO: Luís Henrique Bisol 
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- 22.681,70 m², entre o antigo e o novo pré-
dio, que são interligados;       

- Geração de energia fotovoltaica para o 
funcionamento do complexo (em fase de 
finalização);          

- Quase oito anos de desenvolvimento, en-
tre a aquisição do terreno, projeto arquite-
tônico e conclusão da obra;   

- Mais de 500 profissionais envolvidos na 
idealização e construção do complexo, com 
média de circulação diária dentro da obra 
de 85 pessoas;           

- 3.900 m³ de concreto foram utilizados na 
obra, fora a estrutura pré-moldada; 

- O novo prédio possui a maior esteiras ro-
lantes do Brasil, com 38,91 metros de com-
primento e altura de 7,48 metros;           

-  6 elevadores com capacidade para 2 mil 
quilos cada;     

- Primeiro túnel subterrâneo e primeira pas-
sarela de Farroupilha;           

- Para a fachada foram produzidos 22 mil 
quadrados de aluzinc pintura epóxi eletros-
tática, todos colados um a um;   

- Algumas madeiras utilizadas nos mobiliá-
rios foram feitas do reaproveitamentos de 
árvores que haviam no terreno, que antes 
abrigava uma casa muito antiga, e que fo-
ram autorizadas para corte;         

-  Cada árvore utilizada na arborização do 
projeto tem um significado e um porquê;     

-  Cada parte da obra tem nomes, todos 
com significados fortes e emocionantes;          

- As ruas que circundam a empresa foram 
asfaltadas e passaram por melhorias, tudo 
com investimento próprio, levando mais 
conforto e segurança para os vizinhos.

Itacir Marmentini, Devilda Marmentini Biazoli 
e Segundo Biazoli fizeram uma marca registrada da 
união de seus sobrenomes (BIA - Biazoli e MAR - Mar-
mentini) referência em malhas e tricots para os brasi-
leiros, graças ao seu glamour e grande versatilidade.       

A Biamar nasceu em 14 de julho de 1986, a partir 
do sonho e da habilidade de Devilda, que era costu-
reira, e de Itacir, que era bancário e, no contraturno, 
auxiliava a irmã. De família simples, eles migraram 
da linha Jacinto, interior de Farroupilha, para área 
urbana da cidade em busca de uma vida melhor. 
Com a ajuda dos pais, Jandir (hoje com 90 anos) e 
Maria (falecida em 2018), compraram os primeiros 
rolos de tecidos para confecção de tiptops e abrigos 
infantis, que posteriormente deram espaço para mo-
delos adultos. 

Nos dois primeiros anos, a confecção ocupava a 
garagem de 30 m² na casa de Devilda e de Segundo, 
que na década de 1990 vendeu seu caminhão e se tor-
nou sócio da esposa e do cunhado. Em 1988, o espaço 
já estava pequeno e a necessidade de contratar fun-
cionários era grande. Foi a partir dali que a Biamar 
iniciou sua expansão em uma sala comercial próxima 
e já nos dois anos seguintes, em 1990, precisou cons-
truir o primeiro prédio próprio, com 605 m². Foi no 
mesmo ano da ampliação estrutural e da entrada de 
Segundo na sociedade que a marca viu na malharia 
retilínea uma oportunidade de crescimento e apostou 
neste mercado.

Em 2000, a Biamar adquiriu o antigo prédio do Cal-
çados Maiolli, no bairro Vicentina, que ficava ao lado 
da então sede da empresa. Após reformas e melhorias, 
passaram a atuar no espaço de 2,10 mil m². Nos anos 
seguintes, sentiram a necessidade de expandir nova-
mente e foram adquirindo locais próximos, ampliando 
as estruturas nos anos de 2004, 2007 e 2008, até chegar 
ao último prédio-sede, com 8,1 mil m². 

De olho na expansão, em 2014 a Biamar adquiriu 
a área onde inaugura em 2022 seu novo complexo. Em 
2017, estudos e projetos arquitetônicos começaram a ser 
desenvolvidos e em agosto de 2019 a empresa iniciou a 
terraplanagem, com a colocação do primeiro pilar em 
20 de maio de 2020.  

“Tudo que a Biamar gera reinvestimos na própria 
empresa. Tudo que há de melhor e de mais novo em 
tecnologia de malharia retilínea está na Biamar. Inves-
timos muito para uma entrega impecável ao cliente e 
ótimas condições aos colaboradores”, conta orgulhoso 
o diretor e sócio da companhia, Itacir Marmentini.    

De 30 m² para um complexo 
de 22,6 mil m²

CURIOSIDADES DA OBRA  

FOTO: Luís Henrique Bisol 
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REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“Quero agradecer aos responsáveis por 
estarmos aqui, que são os nossos clientes 

e também a Farroupilha que me acolheu e 
proporcionou a oportunidade de ganhar a vida 

trabalhando honestamente”.
Maria Cleni Lopes Noll

Primeira mulher a assumir a presidência da CDL - Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Farroupilha, em 50 anos de história.

“Me despeço de cabeça erguida. Tivemos dois 
anos difíceis em função da pandemia, mas 
� zemos tudo de forma democrática. Nada 
foi feito sozinho e desta forma colocamos a 

entidade ao lado de seus associados”.
Juliano Tofolo

Que deixou a presidência da CDL, com grandes realizações.

“A nova sede foi planejada para atender me-
lhor o cliente lojista, que sai da sua casa, da sua 

cidade para vir até Farroupilha fazer as com-
pras para a sua loja. Queríamos oportunizar 

uma experiência melhor, um atendimento mais 
satisfatório e um mix maior de produtos. Com a 

ampliação do espaço também poderemos de-
senvolver e lançar várias outras linhas, algumas 

das quais já estão em desenvolvimento”.
Itacir Ari Marmentini

Diretor que divide a sociedade do grupo Biamar com a irmã, 
Devilda Marmentini Biazoli, e o cunhado Segundo Biazoli.

“Avançar sempre, valorizando o que é nosso”.
Maria Cleni Lopes Noll 

Na sua mensagem aos associados da CDL Farroupilha.

Deixar uma marca positiva é um desa� o para 
empresas e para pessoas. Para empresas, pode 
signi� car mais negócios e crescimento. Já para 
pessoas, pode signi� car mais credibilidade, rela-
cionamentos e oportunidades.

Em uma de� nição prática e objetiva, uma 
MARCA é a representação de uma entidade ou 
organização, comercial ou não, que proporciona 
o reconhecimento e identi� cação da mesma.

A marca é algo que permite identi� car algo 
de um modo imediato. Pode ser visual, através 
de representação grá� ca ou de formato. Pode ser 
sonora, através de sons particulares. Pode ser 
sensorial, gustativa ou olfativa, através cheiros e 
sabor. Ou pode ser simplesmente de geração de 
impressão e percepção.

Na teoria da comunicação, ainda temos a de-
� nição que uma MARCA “pode ser um signo, um 
símbolo ou um ícone”. Uma simples palavra pode 
se referir a uma marca. Para o INPI (Instituto 
Nacional de Propriedade Intelectual) uma “mar-

ca é todo sinal distintivo, visualmente perceptí-
vel, que identi� ca e distingue produtos e serviços, 
bem como certi� ca a conformidade dos mesmos 
com determinadas normas ou especi� cações téc-
nicas”.

Temos ainda de� nições na literatura. Para 
Philip Kotler, um dos mais reconhecidos nomes 
do Marketing, “marca é de� nida por um nome, 
ou um termo, ou símbolo, ou combinação visual 
que identi� ca um vendedor e um produto”.

O certo é que uma marca proporciona o con-
tato imediato e gera percepções de valor e credibi-
lidade. Toda a existência de um conceito de uma 
empresa ou marca pessoal e todo o trabalho de 
posicionamento acontecerá em torno da marca e 
do que ela representa.

Cuidar da marca é mais do que cuidar do vi-
sual. É cuidar de como a empresa, ou serviço, ou 
pro� ssional, ou produto serão vistos, lembrados 
e valorizados. Cuidar da marca é cuidar do con-
junto. É olhar para toda a comunicação.

ALÉFERSON DE MENEZALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Mais do que marca
Publicitário na Lemon&Menez  |  aleferson@gmail.com

Nome da Coluna:

Aléferson de Menez

O deputado federal Mauricio 
Dziedricki e o senador Lasier Mar-
tins ambos do Podemos ( partido 
do presidenciável Sérgio Moro) 
� zeram a indicação de verbas par-
lamentares para o Hospital Be-
ne� cente São Carlos. Dziedricki 
encaminhou uma emenda de 180 
mil reais de Custeio para Saúde. Já 
o senador Lasier Martins indicou 
verba de duzentos mil reais para 
repasse via Fundo Municipal de 
Saúde também para o Hospital São 
Carlos. A informação sobre as ver-
bas foi encaminhada ao presidente 
do Podemos Odilon Tesser e ao 
vereador Pastor Davi de Almeida 
que repassaram a informação ao 
prefeito Fabiano Feltrin e também 
para a administradora do Hospital 
São Carlos, Janete Toigo.

Com o tema “Mulheres: Empatia 
e União”, a jornada segue sua progra-
mação até o dia 18 de março.

O objetivo da programação é 
reforçar a importância e relevância 
do trabalho coletivo das mulheres 
na sociedade, nos mais diferentes 
aspectos.

Con� ra a programação

11 DE MARÇO
SEXTA-FEIRA
13h30 - O� cina de Capacitação 

para Mulheres: Marketing Pessoal 
Local: Senac Farroupilha

13 DE MARÇO
DOMINGO
9h – XIX Encontro Municipal 

dos Clubes de Mães de Farroupilha
Local: Sociedade Recreativa 1º 

de Janeiro – Linha Boêmios
19h – Celebração Ecumênica em 

Homenagem à Mulher
Local: Igreja Matriz Sagrado Co-

ração de Jesus

Verbas do Podemos 
para o Hospital São Carlos

XIV Jornada da Mulher 
segue até dia 18

No Gabinete do prefeito, a presença de Odilon Tesser, Pastor Davi Almeida, 
Fabiano Feltrin, Mauricio Dziedricki, Jonas Tomazzini, Antonio Brasil e Pastor Ito Tonini

Endereço: 
Rua Rui Barbosa, nº 96, Centro

14 DE MARÇO A 16 DE MAR-
ÇO - SEGUNDA A QUARTA-FEIRA

Os oitavos e nonos anos das esco-
las Municipais farão trabalhos sobre 
violência doméstica, em atenção à 
Semana Maria da Penha nas Escolas.

18 DE MARÇO
SEXTA-FEIRA
19h – JANTAR EM HOMENA-

GEM AO DIA DA MULHER FAR-
ROUPILHENSE E ENTREGA DO 
CERTIFICADO MULHER REFE-
RÊNCIA COMDIM

HOMENAGEADA: 
Sra. Liane Pioner Sartori, Inspe-

tora da Polícia Civil.
Local: Restaurante Parque dos 

Pinheiros
Jantar por adesão: R$ 65,00
Ingressos com as integrantes do 

COMDIM e na Coordenadoria da 
Mulher

FOTOS: Divulgação
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Futebolistas de segundaHomem e mulher iguais, até no pecado

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Em algum lugar, há um time chamado Globo, 1 x 100. O time 
eliminou o Inter da Copa do Brasil. A questão é que a folha de pagamento 
do Globo é de R$ 80 mil e a do Inter é de R$ 8 milhões, 1 x 100. Foi uma 
covardia o que o Globo fez com o Inter, 2 x 0, mas se fosse 3, nada mal. 
Seria trágico se não fosse cômico. Isso engrandece o futebol. Obrigado, 
Globo e Inter, por propiciarem ao povo gaúcho estas grenalegrias!

O Grêmio perdeu do Mirassol, mas esta é uma questão B.
Isto me leva ao campo de futebol 7, às margens da rótula de Nossa 

Senhora de Caravaggio. É o indiscutível campo do Bela Vista.
Ali, às segundas-feiras, das 20 às 21 horas, o alto rendimento é a 

tônica do jogo. Os Futebolistas da Segunda, desde 1994, incansavelmente, 
buscam aprimorar a arte de chutes magistrais e defesas indevassáveis 
propiciadas pelo Douglas e pelo Elieber, goleiros da altura necessária à 
emoção do jogo.

Os zagueiros eu (Mário, aquele ...), o sabedor Zortea e o Diogo Gil 
necessitamos de reforço, posição escassa; o Márcio que nunca aparece. Os 
alas Bruno e suas jogadas mágicas e janta, Zucco, Machado madrugador, 
Gledson (expulso do WhatsApp), Fernando britador de atacantes.

Os atacantes são raros. A arte de fazer gols não precisa ser lapidada 
para evitar o desgaste das defesas. Darci ou Dárci, há dúvida se é 
paroxítona ou oxítona, certo é o gol. O Barba, que a Mariana (7) minha 
� lha acredita ser o � lho do Papai Noel, desnecessário explicar o apelido, é 
um golpe a cada gol. O Dilson deveria emprestar sua empresa medicinal 
ao nosso rendimento.

Escalo o resto no meio campo, lugar adequado para muita gente: a 
che� a culinária Victor, os corredores Cristiano, Mateus, Murilo e Robson; 
quase coloquei o Nei nesta lista, mas vieram as gêmeas e ele está meio 
a meio. Igor (?). O Vinicius, o Boiadeiro, o Zico e o Ademar, craques de 
e� ciência testada e comprovada.

Os suplentes da cozinha Joel, Auri, Nelsinho, Zeca e Risco são uma 
torcida gastronômica sem igual.

A entrada é franca. O espetáculo global é garantido sem mirar o sol, 
aos olhos da Santa. Amém.
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Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 99237-4733  |  99183-4975
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: � .com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb

FUNDADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1981

EXPEDIENTE

Filiado à: 

FINANCEIRO
� nanceiro@ofarroupilha.com.br

COMERCIAL
comercial@ofarroupilha.com.br
Helena Da Chary
helena@ofarroupilha.com.br

DESIGN | ANÚNCIOS
anuncios@ofarroupilha.com.br
Eduardo Miranda

CIRCULAÇÃO | S.A.C
circulacao@ofarroupilha.com.br
Luiz André Brollo 
andre.ofarroupilha@gmail.com

REDAÇÃO
redacao@ofarroupilha.com.br
Claudia Iembo
claudia@ofarroupilha.com.br 

DIAGRAMAÇÃO
producao@ofarroupilha.com.br
Valnir Peralta Fernandes

DIREÇÃO
direcao@ofarroupilha.com.br

Jorge E. Bruxel

No começo de tudo, Deus, supremo e celestial, 
criou o universo, a humanidade, céus e terras, os pla-
netas, inclusive a Terra.

Durante seis dias criou e organizou tudo no 
mundo, uma semana intensa de criação, conforme o 
registro bíblico.

O mundo concebido surgiu cheio de belezas natu-
rais. Conscientemente sabia Deus, que sua grandiosa 
obra não havia se encerrado: faltava a criação do 
homem, para que ele pudesse desfrutar da terra criada 
e dela cuidasse. Foi batizado com o nome de Adão (em 
hebraico, o homem da terra vermelha), historicamente 
e de modo evidente, o primeiro ser humano a habitar a 
Terra. Adão recebe instruções de seu criador para que 
seja plenamente livre, porém com uma única restrição: 
não comer os frutos da árvore que tem o conhecimento 
do bem e do mal, para que ele não tenha a desdita 
de experimentar o mal em sua vida. Nosso primeiro 
ancestral foi criado, perfeito “a imagem de Deus”, 
sem nódoa, imaculado. Em determinado momento 
Deus meditou “que não era bom para o homem estar 
sozinho”. Todas as criaturas da terra, nos mares e céus, 
já tinham seus nomes, porém não havia nenhuma 
mulher, uma companheira e ajudadora especi� ca para 
Adão, foi criada então Eva (em hebraico, viver). Para o 
ato divino da criação, Deus colocou Adão em profun-
do sono, totalmente insensibilizado, aproveitou-se de 
seus sentidos inertes e retirou uma de suas costelas. 
Existe muita � guração, interpretações diferentes, muito 
simbolismo na forma pela qual Eva foi criada. Pela 
costela de Adão retirada, Deus demonstrou que ela 
era igual a ele. Eva não foi idealizada com um osso da 

cabeça de Adão, o que demonstraria superioridade, 
ou de um osso do pé signi� cando inferioridade. As 
costelas, na anatomia do corpo humano, situam-se na 
caixa torácica, metade do corpo, ou seja, igualdade, 
equilíbrio, nenhum extremo, nem o osso da cabeça, 
nem o osso do pé. 

Adão e Eva, desde os primórdios, deveriam 
desfrutar da idealização de Deus, havia muito para 
usufruir naquele deslumbrante, fascinante jardim, de 
nome Éden. Além disso, havia o privilégio de cuidar 
da criação de Deus. Apesar de todas as prerrogativas 
proporcionadas, havia uma regra a ser cumprida por 
Adão e Eva, já mencionada para Adão: a árvore do 
conhecimento do bem e do mal estava fora dos limites, 
foram expressamente proibidos de comer qualquer um 
dos seus frutos, o castigo, a consequência de quebrar a 
regra era terrível, os dois morreriam. Obedientes, vi-
viam a felicidade. Passeavam pelo paraíso, percorriam 
os caminhos do Jardim do Éden. Em certa ocasião Eva 
caminhava sozinha e encontra uma bela e intrigante 
serpente, que lhe convence a comer a fruta proibida 
por Deus. Ela come, como também Adão, dessa forma 
comungam o primeiro pecado, o pecado original para 
toda a humanidade pelo preceito desobedecido: Adão e 
Eva iguais no pecado, o homem e a mulher.

*** ***

Ponto Final
Indiscutível: o homem e a mulher terminantemente 

iguais, ao menos na vida pecaminosa.
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Você e a Bíblia

Capítulo 18: O sucesso na vida cristã

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

É por meio da Bíblia Sagrada que Deus usa a � gura 
Pai-� lho para nos ensinar a necessidade de termos um 
relacionamento com Ele. Ao ler e entender a Bíblia, per-
cebemos claramente que fomos criados para ter um rela-
cionamento com Deus. O Pai da criação nos criou para 
que através de um relacionamento baseado na con� ança 
e obediência absoluta, fôssemos seus � lhos.

Deus é descrito várias vezes na Bíblia como o Senhor 
dos Exércitos, sendo que a palavra “exércitos” representa 
anjos e pessoas. Então, a criação das pessoas era opcional. 
Mas Deus decidiu nos criar e nos dar o livre arbítrio. No 
livre arbítrio está incluído o fato de acreditar nEle e na sua 
lei, ou não. Mas a chave do sucesso na vida cristã está no 
relacionamento de con� ança e obediência absoluta a Deus.

A obediência é a maneira principal pela qual mani-
festamos que realmente estamos levando Deus a sério. 
A obediência aos princípios divinos está relacionada 
com a oração e a capacidade de entender a vontade de 
Deus para a nossa vida. Conforme 1 Pedro 1:14: “Sejam 
obedientes a Deus e não deixem que a vida de vocês seja 
dominada por aqueles desejos que vocês tinham quando 
ainda eram ignorantes.”.

Neste sentido, depois de crermos em Jesus Cristo, 
podemos mostrar que amamos a Deus obedecendo aos 
seus mandamentos, como descrito em João 14:15: “Je-
sus continuou: Se vocês me amam, obedeçam aos meus 
mandamentos.”. E, segundo João 14:21: “A pessoa que 
aceita e obedece aos meus mandamentos prova que me 

ama. E a pessoa que me ama será amada pelo meu Pai, e 
eu também a amarei e lhe mostrarei quem sou.”.

O benefício da obediência está em João 14:23: “Jesus 
respondeu: A pessoa que me ama obedecerá à minha 
mensagem, e o meu Pai a amará. E o meu Pai e eu vi-
remos viver com ela.”; e, em 1 João 3:21-22: “Portanto, 
meus queridos amigos, se o nosso coração não nos con-
dena, temos coragem na presença de Deus. Recebemos 
dele tudo o que pedimos porque obedecemos aos seus 
mandamentos e fazemos o que agrada a ele.”.

Satanás coloca obstáculos na nossa frente, para ten-
tar nos desviar do foco. Para suportar e seguir em frente, 
focados, podemos seguir os conselhos de Hebreus 12:3: 
“Pensem no sofrimento dele (Jesus) e como suportou 
com paciência o ódio dos pecadores. Assim, vocês, não 
desanimem, nem desistam.”; e, em Salmos 40:8: “Eu te-
nho prazer em fazer a tua vontade, ó meu Deus! Guardo 
a tua lei no meu coração.”.

Além disso, a Bíblia nos diz como podemos ter cer-
teza se conhecemos a Deus em 1 João 2:3-6: “Se obede-
cemos aos mandamentos de Deus, então temos certeza 
de que o conhecemos. Se alguém diz: ‘Eu o conheço’, 
mas não obedece aos seus mandamentos, é mentiroso, e 
não há verdade nele. Porém, se obedecemos aos ensina-
mentos de Deus, sabemos que amamos a Deus de todo 
o nosso coração. É assim que podemos ter certeza de que 
estamos vivendo unidos com Deus: Quem diz que vive 
unido com Deus deve viver como Jesus Cristo viveu.”.



Existem empresas que desde suas criações transformam o 
ambiente onde estão, com ações significativas que demonstram 
toda a responsabilidade social que as norteiam. Em Farroupilha, 
o Grupo Bigfer é um excelente exemplo, pois o crescimento do 
seu Projeto Acolhida possibilitou o surgimento do Instituto Big-
fer, uma associação sem fins econômicos para atuar nas políticas 
de assistência social.

Durante sua trajetória, a Bigfer, inspirada nos valores huma-
nos e cristãos, esteve sempre atenta às necessidades da comuni-
dade local, mantendo um forte compromisso social que permitiu 
ir aliando, ao longo dos anos, a humanização e o cuidado com 
as pessoas.

Com este espírito solidário, foi criado, em 01/09/2020, o Pro-
jeto Acolhida, um serviço de caráter social e humanitário desti-
nado a toda a comunidade, mas prioritariamente aos funcioná-
rios em dificuldade e suas famílias.

O projeto dedica-se às atividades de promoção humana e en-
gajamento coletivo com ações voluntárias. São elas:

- Serviço de acolhida e escuta: oferecido a todas as pessoas 
que procuram o Projeto. Este primeiro contato permite com-
preender, de forma individualizada, as reais necessidades dos 
beneficiários, para planejar respostas adequadas e, sempre que 
possível, com impacto a longo prazo na organização pessoal e 
familiar.

- Grupos de auto-ajuda e espiritualidade: realizados sema-
nalmente oferecem aos participantes oportunidades de reflexão, 
informação e socialização, além de um espaço para a oração ecu-
mênica e o cultivo da própria dimensão espiritual.

- Ação “Amigos do Ambiente”: consiste na coleta de material 
reciclável, devidamente separado e manipulado através do traba-
lho voluntário, posteriormente vendido a empresas do setor. Esta 
ação é possível graças às parcerias firmadas com vários estabe-
lecimentos da cidade, que fornecem o material descartado para 
uso do Projeto.

- Mercadinho da Acolhida: um grupo de voluntários dedica 
uma parte de seu tempo para a confecção de peças artesanais, 
posteriormente vendidas em datas comemorativas ao longo do 
ano com o objetivo de agregar pessoas em uma “corrente do 
bem” e angariar fundos para a aquisição de alimentos, materiais 
de limpeza, remédios, etc.

- Grupos de voluntários doadores de sangue: funciona através 
de um cadastro das pessoas disponíveis para a doação voluntária 
de sangue, que são convocadas periodicamente. O Instituto orga-
niza os grupos, faz o agendamento junto aos Centros de Capta-
ção e oferece o transporte para a efetivação das doações.

- Programa Acolher: uma iniciativa de caráter social e edu-
cativo, destinada a adolescentes entre 11 e 12 anos, que tem por 
objetivo a formação integral, a complementação da educação 
regular, a socialização e o desenvolvimento de todas as potencia-
lidades dos participantes. 

INSTITUTO
As atividades cresceram tanto que foi preciso regulamentar o 

Projeto de acordo com a legislação vigente, alinhando-o à Políti-
ca Nacional de Proteção Social e às normativas que regem o setor. 
Então, em 11 de janeiro de 2022, foi constituído o Instituto Big-
fer, que possibilita maior articulação com outros serviços e insti-
tuições de finalidades afins, expandindo sua atuação e gerando 
maior impacto social. 

O Instituto Bigfer é uma associação civil de direito privado, 
de caráter beneficente, educativo, cultural, sem fins lucrativos, e 
cuja finalidade preponderante é a atuação na política de assistên-
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Instituto Bigfer nasce para 
engajar pessoas em ações 
educativas e humanitárias

Cada um de nós, funcionários ou não do Grupo Bigfer, pode participar 
do Instituto com ações que vão espalhando uma cultura de solidariedade ao nosso
redor e transformando o mundo em que vivemos, afinal, somos partes de um todo

cia social, no atendimento, assessoramento, defesa e garantia dos 
direitos dos cidadãos. 

Toda a atuação do Instituto se pauta pelos princípios da cida-
dania e do crescimento integral dos atendidos nas diversas ativi-
dades assistenciais mantidas, viabilizando a convivência familiar 
e comunitária e a melhoria da qualidade de vida de todos os be-
neficiários: crianças, adolescentes, jovens e adultos. 

O Instituto Bigfer acredita que o bem comum é tarefa de to-
dos e que o desenvolvimento da comunidade acontece, de forma 
consistente e duradoura, na medida em que a própria comunida-
de se une, encontrando caminhos e soluções adequadas às situa-
ções de sofrimento e vulnerabilidade que se apresentem. Desta 
forma, a transformação acontece e beneficia a todos, funcioná-
rios ou não do Grupo Bigfer. 

Domingo, 13/3 vai acontecer o Piquenique 
da Acolhida, na Villa Festas e Eventos, 

em Caravaggio, das 14h às 17h.

O valor da cesta é de RS 35,00.

Mais informações pelo telefone 
(54) 2109-2940

PiqueNique
da Acolhida

FOTOS: Divulgação
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Um míssil atingiu a população que não sabe o que 
fez de errado, porque o ataque se deu por conta de um 
mau que foi feito pelo vizinho, porém o tiro saiu con-
tra todos. Por vezes, em silêncio, são ditas mensagens 
e enviados recados sem destino certo, que provocam 
lágrimas e pingos de sangue. A invasão de uma nação 
é violação aos direitos humanos, e pode custar caro a 
quem provocou, e gerar indenizações e constrangimen-
tos aos lados envolvidos na questão. Crime de guerra, 
crime contra a humanidade, são mais dois temas que se 
somam a invasão na Ucrânia, um país com sua sobera-
nia política e social, sendo devastadas.

As vítimas de guerra são sempre as mesmas, solda-
dos e o povo desassistido, ou seja, os que tem muito 
armamento na cintura, contra os que não tem quase 
nada na barriga.

Seguindo o plano destruidor, as economias desa-
bam, uma pelo boicote à sua economia e a outra pelo 
tombo do tijolo, que teima em ficar preso a uma casa 
queimada.

Reconstruir com novo dinheiro, nova bandeira e 
decoração ao gosto do próximo líder é fácil. Recolher 
o sangue, reunir famílias separadas e destruídas, é im-
possível. Não há estadista que convença que valeu o es-
forço, que o pegar em armas foi a única solução, ou en-
tão que os dois lados tinham razão. É necessário matar.

Isso é muito diferente de outra reconstrução. Como 
foi a de uma mulher que viveu há 4 mil anos, e que vi-
rou uma escultura 3D, criada pelo artista Oscar Nils-
son. Especialista em arqueologia reconstrutiva. Nilsson 

É proibido falar os idiomas 
Alemão, Italiano e Japonês

utilizou o crânio da nômade para realizar um trabalho 
minucioso que “a trouxe de volta à vida”, segundo infor-
mou o museu sueco Västernorrland. A caixa craniana 
da mulher foi encontrada há um século em uma sepul-
tura de pedra na floresta em Lagmansören, na Suécia. 
Ao lado estava o esqueleto de um menino de 7 anos, 
que especialistas suecos acreditam ser o filho dela. O 
par pertencia a um grupo nômade de caçadores da Ida-
de da Pedra, que acompanhavam animais migrando 
pelo rio Indalsälven, de 430 quilômetros de extensão.

Foi uma alegria ver novamente aquele rosto rede-
senhado em plástico, com olhos vibrantes e quase vivo, 
parecendo querer falar.

Mas, os corpos queimados, esquecidos no front 
Russo, talvez não tenham nenhuma possibilidade de 
reconstrução, é quase zero a hipótese de lembrança, se 
tornarão apenas números na lista dos que não voltarão 
pra casa encontrar seus amigos e familiares. Não serão 
mais lembrados em 3 mil anos, porquê não haverá a 
menor importância nesse evento, além daquele mo-
mento respirando, conversando e amando a quem quer 
que cruze em seu olhar em busca da sobrevivência, e de 
sua própria escolha.

Em março de 1949, o delegado de polícia da ci-
dade de São Lourenço, no interior do RS, distribuiu 
placas pelo município com dizeres em represália ás 
guerras: “ É proibido falar os idiomas Alemão, Italia-
no e Japonês”.

Setenta e três anos após, a guerra nos proíbe de “es-
tarmos vivos e sermos felizes, em qualquer idioma”.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

publicações legais
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Em 14 de julho de 2021, um incêndio 
destruiu parte do prédio da Secretaria de 
Segurança Pública do RS, em Porto Alegre.  
Passados quase oito meses, em 6/03 uma 
operação especial com 200 quilos de explo-
sivos implodiu o prédio.

A implosão envolveu diversas institui-
ções públicas e privadas e a empresa respon-
sável pela demolição da edificação que ficou 
comprometida pelo incêndio foi a Detonasul 
Detonações e Serviços Ltda., de Farroupilha.

Conversamos com os diretores Ivanir 
Verona e Emília Mari Frare para comparti-
lhar o momento. 

Acompanhe:

JF: O que representou para 
a Detonasul participar da 
implosão do prédio da SSP do Estado?
Detonasul: Diria que um diferencial 

competitivo, não só para essa atividade, mas 
para as demais que prestamos, pois esse tra-
balho nos trouxe ainda mais visibilidade e ao 
mesmo tempo, valorizou a marca e nos cer-
tificou ainda em relação a nossa história de 
projetos executados, comprovando mais uma 
vez que na nossa empresa, responsabilidade, 
qualidade, tecnologia, segurança e satisfação 
do cliente e do entorno da obra são vetores 
essenciais para o exercício da atividade.

JF: Sua empresa já havia feito
implosões de mesmas proporções?
Detonasul: Não, apenas fizemos a derru-

bada da caixa d’água na empresa Trombini 
Embalagens S.A..

JF: A quais fatores pode ser atribuída 
a excelência de um trabalho de implosão?
Detonasul: Dada a complexidade dessa 

operação, muitos foram os fatores observa-
dos e que vão além do conhecimento da ati-
vidade, das técnicas empregadas, das normas, 
da segurança, dos aspectos legais e das boas 
práticas, tínhamos ainda as questões ligadas 
à estrutura colapsada do prédio e que poderia 
entrar em processo de queda a qualquer mo-
mento. Por essa razão, tivemos que monitorar 
em tempo integral, toda e qualquer alteração 
no prédio, principalmente porque no desem-
penho das nossas atividades, ondas de vibra-
ções são causadas e transmitidas à estrutura, 
tornando-se um fator de multiplicação nas 
tensões das colunas, submetendo, dessa for-
ma, a equipe de trabalhadores a riscos ainda 
maiores. Mediante esse monitoramento, pas-
samos a nos sentir mais seguros para avançar 
com os trabalhos para o centro do prédio, re-
gião mais danificada pelo incêndio. 

Outro fator muito impactante esteve ligado 
à localização do prédio, considerando o seu en-
torno, os aspectos populacionais e a dinâmica 
comum em qualquer metrópole, principalmen-
te pelo seu grande volume de circulação de pes-
soas, veículos e outros meios de transporte. 

Por fim, contamos com o apoio de mui-
tos órgãos municipais e estaduais, dentre 

Detonasul na implosão do prédio da 
Secretaria de Segurança Pública do Estado
Empresa farroupilhense, do bairro Cinquentenário, participou da grande 
operação que implodiu a estrutura que ficou comprometida pelo incêndio no ano passado

REPORTAGEM:
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eles: Defesa Civil, Brigada Militar, Polí-
cia Civil, RGE, DEMAE, Trensurb, EPTC, 
DAER, ANAC, ANATEL, Marinha, Secreta-
ria do Gabinete das Causa Animal de Por-
to Alegre, Secretaria do Meio Ambiente e 
imprensa. Esses Órgãos foram importantes 
para efetuar a evacuação da população num 
raio de 300 metros do local da obra, pela in-
terrupção de serviços, trânsito, Rodoviária, 
Trensurb, Embarcações e Aeroporto. 

Portanto, para termos êxito nessa opera-
ção, além da nossa expertise, foi necessário 
a participação e envolvimento de muitos ór-

gãos e setores da sociedade.

JF: Sendo farroupilhenses, sentem-se 
orgulhosos por projetar o nome da cidade 
em âmbito nacional? 

Detonasul: Sim, é importante para a ci-
dade ter empresas qualificadas e credencia-
das para competir em âmbito nacional, além 
do mais, no caso da implosão, esse trabalho 
passou a ser desmistificado, isto é, algo que 
passou a ser visto, conhecido e ao alcance 
daqueles que estão necessitando. No Rio 
Grande do Sul, existe uma demanda repre-

A complexa operação em Porto Alegre envolveu órgãos municipais e estaduais

sada, principalmente em Porto Alegre, pois 
a cidade está envelhecendo e existem muitos 
prédios para serem demolidos.

A Detonasul fica à 
Rua São Vicente, 740, 
no bairro Cinquentenário. 
FONE: 3268-2310.

FOTOS: JR Produções



Mensagem 
para os Bisavós

José
 e Enoi Bonaci

Obrigada 
por proporcionarem 

momentos 
tão felizes para nós. 

Amamos vocês

Homenagem 
das bisnetas 

Cecília e Clara
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Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

9 9237-4733

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma mensagem 
para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Eu amo vocês e que Deus abençoe

Mensagem para a vó
Adelina Klug

Mensagem para a vó
Maria Irma Bin

Homenagem Bernardo Bin
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Aconteceu, de 8 a 10 de março, em Novo 
Hamburgo, um dos principais polos calçadistas 
do país, a 45ª FIMEC - Feira Internacional De 
Couros, Produtos Químicos, Componentes, Má-
quinas e Equipamentos para Calçados e Curtu-
mes – o único evento que reúne toda a operação 
do setor coureiro-calçadista em um mesmo local. 

Por lá, a farroupilhense Sazi acabou sendo 
premiada com o primeiro lugar nas duas cate-
gorias que concorreu: lançamentos em máqui-
nas para calçados com a impressora 3D, uma 
parceria com a nova empresa do Grupo Sazi, 
a Gate3D, e a Linha PUR – lançamento com a 
Henkel, uma das maiores empresas mundiais 
no ramo de adesivos (colas). 

A Sazi ainda levou o prêmio Ibtec de inova-
ção com a linha de impressão 3D, com o lança-
mento da primeira impressora 3D de tecnologia 
SLA do Brasil e com a resina através da Gate3D.

 

A IMPRESSORA 3D
A impressora EVO 850 possui design ro-

busto, com foco na produção industrial de pe-
ças e componentes flexíveis para o mercado, 
entregando o melhor em velocidade, volume de 
produção e flexibilidade.

Falando em flexibilidade, a EVO se destaca, 
pois foi projetada pensando em perfomar com 
excelência no uso de resinas flexíveis, o mais 
exigente dos insumos, o que faz dela capaz de 
imprimir os mais diversos tipos de peças, para 
as mais diferentes aplicações.

Permite a impressão de peças grandes ou 
grandes lotes em uma só vez e a resolução de 
impressão é de 6K, o que garante impressão de 
detalhes, deixando o produto fiel ao projeto de-
senvolvido.

Com tantas características inovadoras, não 
é de se estranhar que a empresa tenha conquis-
tado o primeiro lugar no Prêmio Lançamentos 
da Fimec.

SOBRE A GATE3D
A GATE3D entra no mercado com o obje-

tivo de se tornar a maior indústria de máquinas 
e alta produção de peças impressas em 3D da 
América Latina. Dedicada a criar e desenvolver 
soluções neste segmento, a empresa, que já fazia 
parte do Grupo Top Shoes Brasil, comandado 
pelo farroupilhense Gustavo Dal Pizzol, impul-
siona sua presença no mercado como referência 
em soluções completas no segmento de manu-
fatura aditiva. 

Sazi é destaque em 
premiação durante a FIMEC

Com inovação nos lançamentos apresentados na feira, a empresa 
de Farroupilha ganha destaque na categoria Máquinas para Calçados

Mateus explicou em detalhes sua história ao prefeito Fabiano Feltrin

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Além de oferecer uma linha completa de 
equipamentos para impressão, passando pela 
estação de impressão, lavagem e cura das peças 
impressas, a Gate3D também oferece uma am-
pla gama de resinas para que você possa atingir 
resultados de alta performance com a técnica de 
impressão SLA.

O principal foco de atuação da empresa é o 
serviço de impressão que quebra a barreira do 
setor calçadista, oferecendo peças técnicas para 
as mais diversas aplicações, entregando itens 
com propriedades mecânicas prontas para uso 
no mundo real, ampliando as possibilidades dos 
mais diversos segmentos do mercado. 

Time Sazi e Gate3D comemoram os prêmios conquistados na Fimec

A impressora EVO 850, inovação premiada

“Lançamos a primeira impressora de 
tecnologia SLA do Brasil, que visa des-
construir a ideia de que impressão 3D 
é apenas prototipagem e mostra que 
a impressão já é uma realidade e está 
pronta para produção industrial em lar-
ga escala”, afirma Anderson Zini, Diretor de 
Pesquisa e Desenvolvimento do Grupo Sazi. 

“Nosso desejo é ser vetor para im-
pulsionar a transformação da manu-
fatura e nos posicionar cada vez mais 
como uma empresa que oferece solu-
ções completas para a indústria” finaliza 
Aline Zini Backes, Diretora do Grupo Sazi.

FOTOS: Divulgação
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR 

Os três leões

36º Encontro Municipal 
das Mulheres Agricultoras 
de Farroupilha realiza seminário

Numa determinada � oresta moravam três leões.
Um dia o macaco, representante eleito dos animais 

súditos, fez uma reunião com toda a bicharada da � o-
resta e disse:

- Nós, os animais, sabemos que o leão é o rei dos 
animais, mas há uma dúvida no ar: existem três leões 
fortes.

Ora, a qual deles nós devemos prestar homenagem? 
Quem, dentre eles, deverá ser o nosso rei?

Os três leões souberam da reunião e comentaram 
entre si:

- É verdade, a preocupação da bicharada faz senti-
do, uma � oresta não pode ter três reis, precisamos sa-
ber qual de nós será o escolhido.

Mas como descobrir? Essa era a grande questão: lu-
tar entre si eles não queriam, pois eram muito amigos.

O impasse estava formado.
De novo, todos os animais se reuniram para discu-

tir uma solução para o caso.
Depois de usarem técnicas de reuniões do tipo 

brainstorming, etc., eles tiveram uma ideia excelente.
O macaco se encontrou com os três felinos e contou 

o que eles decidiram:
- Bem, senhores leões, encontramos uma solução 

desa� adora para o problema.
A solução está na Montanha Difícil. – Montanha 

Difícil? Como assim?
- É simples, ponderou o macaco.
Decidimos que vocês três deverão escalar a Monta-

nha Difícil.
O que atingir o pico primeiro será consagrado o rei 

dos reis.
A Montanha Difícil era a mais alta entre todas na-

quela imensa � oresta. O desa� o foi aceito.
No dia combinado, milhares de animais cercaram a 

Montanha para assistir a grande escalada.
O primeiro tentou. Não conseguiu. Foi derrotado.
O segundo tentou. Não conseguiu. Foi derrotado.
O terceiro tentou. Não conseguiu. Foi derrotado.
Os animais estavam curiosos e impacientes, a� nal, 

qual deles seria o rei, uma vez que os três foram der-
rotados?

Foi nesse momento que uma águia sábia, idosa na 
idade e grande em sabedoria, pediu a palavra:

- Eu sei quem deve ser o rei!!! Todos os animais � ze-
ram um silêncio de grande expectativa.

– A senhora sabe, mas como? Todos gritaram para 
a águia.

– É simples, confessou a sábia águia, - eu estava 
voando entre eles, bem de perto e, quando eles volta-
ram fracassados para o vale, eu escutei o que cada um 
deles disse para a montanha.

O primeiro leão disse: - Montanha, você me venceu!
O segundo leão disse: - Montanha, você me venceu!
O terceiro leão também disse: - Montanha, você me 

venceu, por enquanto! Mas você, montanha, já atingiu 
seu tamanho � nal, e eu ainda estou crescendo.

– A diferença, - completou a águia, - é que o terceiro 
leão teve uma atitude de vencedor diante da derrota e 
quem pensa assim é maior que seu problema: é rei de si 
mesmo, está preparado para ser rei dos outros.

Os animais da � oresta aplaudiram entusiastica-
mente ao terceiro leão, que foi coroado rei entre os reis.

Não importa o tamanho de seus problemas ou di-
� culdades que você tenha; seus problemas, pelo menos 
na maioria das vezes, já atingiram seu nível máximo, 
mas você não.

Autoria desconhecida

9h
Prática de Ioga e Meditação - Rosemari Cechinato 

9h30m
“Saúde e Câncer de Mama” – Mediação Clemen-

tina Giacomelli e depoimento de Lisete Biazus. 

10h30m
“Saúde é viver sem violência doméstica” 
Coordenadoria da Mulher de Farroupilha. 

12h: Almoço 

13h30m
Sobre Viver o Luto: Uma Conversa sobre Perdas 
Mediação Psicóloga Suelen Cislaghi. 

Seminário Por Mais Saúde
e Qualidade de Vida acontece dia 22 de março

14h30m
Apresentação de demandas das agricultoras na 

área da saúde com o Secretário Clarimundo Gründ-
mann. 

Data: 22/03/2022 
Horário: 9h às 16h 
Local: SINTRAFAR – Sindicato dos Trabalhado-

res Agricultores Familiares Rua Cel. Pena de Moraes, 
765 – Centro – Farroupilha 

Traga o seu prato e venha partilhar 
essa vivência conosco! 

Mulher – Nunca deixe de se cuidar. Ponha-se no 
centro de sua vida. 

É seu esse lugar e você merece! 
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Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam de 

11/03 a 17/03/22
11 DE MARÇO
Ademar Freitas Fonseca, 

Alceu José Colle, Alice da 
Costa, Alison Werner, Eduar-
do Provenzi, Eva Francisca 
Chaves Colle, Franciele Cam-
pagnollo, Gabriela Verona 
Madalosso, Jakson Guilher-
me Graef, Jane Matielo, Jo-
sefina da Silva, Jurema Ma-
ria Colombo, Karine da Rosa 
Franca, Leocir João Balbinot, 
Luiz Guilherme de Almeida, 
Mabilde Gasperin, Marcos 
Alexandre Meurer, Marcos 
Aurélio Broilo Jr, Maria Isabel 
de Luca, Marina Marques, Ná-
dia Inês Bonemberger, Neiva 
Lagunaz Rancan, Osvaldo Gi-
relli, Paulo Roberto Turchet-
to, Rosilene Maria Rosanelli 
Dalsochio, Sandro André 
Tumelero, Senedir Deolindo, 
Tamara Leticia Perottoni, Va-
dis Antônio Bortolini, Willian 
Brito Cardoso.

12 DE MARÇO
Afonso Chiele, Aline Pi-

loni, Almin Freitas, Andreia 
da Cás, Anis Tereza Lorenço, 
Carlos Alberto Paese, Clau-
diomiro Almeida, Elis Toma-
zini, Estefani Baller Zanchet, 
Fabiana Anghinoni, Iria Pala-
vro Gaviraghi, Jorge Feil, La-
rissa Araldi, Leandro Conto, 
Leno Spiassi, Lourena Pianini 
Rosa, Luiz Antônio Giacomo-
ni, Micheli Maffei Perreira, 
Nelson Kumiechiki, Olga Oli-
veira Crestani, Paulo Ricardo 
Castro Monteiro, Pedro A. 
Gaviraghi, Sueli Dias Ricci, 
Vanderlei da Silveira, William 
Ziero.

13 DE MARÇO
Alexandre Luís Schenkel, 

Ana Luiza Sgarbi, Bruno Ve-
torazzi, Carine Tonin, Carla 
Alessandra Stirle, Claudia 

Sanchotene da Rocha, Delibio 
de Lima Gomes, Elizete Fer-
raz, Enoir Paulo Penso, José 
Vanderlei Padilha, Juliana Za-
netti Ferri, Laura Fabro, Maria 
Luiza de Cesaro dos Reis, Max 
Correia, Miriam Graziela Stra-
passon, Moises Zucco, Priscila 
Soares Palavro, Sdi Luiz Men-
zen, Tereza de Cezaro, Van-
derleia Bondan Benedetto, 
Vera Lucia Stefani.

14 DE MARÇO
Ana Maria Três, Antenor 

José Loss, Cesar Augusto Co-
lognese, Emilda Mazzarotto, 
Francisca Alves, Frank Diogo 
Francischetti, Georgia Sig-
nori, Gerson Leonardo, Ges-
si Flores, Glademir Antônio 
Zeni, Guerino Antônio Pas-
qual, Ilso José Burnier, Ingon 
Weiand, Itacir Vassoler, Jane 
dos Santos Macedo, José Car-
los Dal Pizzol, José Lipreri, 
José Mario Bellaver, Jussara 
Cristina Fetter, Karina Trevi-
san, Laura de Cezaro, Lucile-
ne Pacini, Marcia Pianezzola, 
Maria A. Oliveira, Maria Gia-
comim Bertuol, Nair F da Silva 
Chaves, Oliara Maria Bellaver 
Strapazz, Pedro Bortolosso, 
Shana Kelin de Alexandre, Ta-
tiana Henz, Verônica Fontani-
ve, Vilson Toso, Vinicius José 
Gobeti, Vitor Mingotti.

15 DE MARÇO
Ana Moroni, Carlos Alber-

to Dal Pizzol, Claudia Piloni, 
Cléo Weiand, Diego Henrique 
Pola, Eleandro Bazzo, Fran-
cisco Fistarol Junior, Gessi 
da Silva, Giovana Venturella 
Centa, Ivanete de Gasperi, 
Ivanir Verona, Jandira Moqui-
nhot, Jaqueline Biazus, Joel 
Dalzochio, Julieta Neis, Lau-
ra Lovatel, Leonice Arenhart, 
Lurdes Thiesen Pasa, Maicon 

(54) 99917 - 2159

Muller, Maria Helena Guilardi 
de Momi, Mauro José Kur-
mann, Nidiane Valmorbida, 
Paulo H. Gonçalves, Sabrina 
Bassotto Sabedot, Tania Sa-
raiva Elesbão, Vagner Chia-
rello, Vinício João Sachet, 
Volmir da Silveira.

16 DE MARÇO
Adair Vitorio Colombo, 

Artur Fernandes Pola, Auzi-
lio Gentilio Fachini, Bernar-
do Augusto Gobeti, Cerillo 
Monteiro, Claudio Tamanini, 
Cleonice Rodrigues, Delcia 
Guasselli, Elenise Tatiane Er-
thal Paese, Elenize Rosanelli, 
Francisco Letti, José Alencar 
Ribeiro da Silva, Luana Carla 
Chieli, Luiz Carlos Concatto, 
Maria Dolores Sachet, Mariza 
Olinda F do Amaral, Mirian 
Strapazzon, Patrícia Magag-
nin, Ricardo Balbinot, Rober-
to Carlos Brunetta.

17 DE MARÇO
Adelar Vieiro, Alencar Ber-

tolazzi Cardoso, Aline Moran-
di, Ana C. Biscoli, Ari Chielle 
Junior, Brian Balestrin Parisot-
to, Derci Décio Bagattini, Elia 
Maria Benedetto Borsoi, Eli-
sabete Fachini, Fernanda de 
Luca, Gabriel da Rocha Miran-
da, Gabriela da Silva, Genesio 
Reis Scherner, Gilei Cesar Cos-
ta dos Santos, Gislaine Possa, 
Herta R. Herpich, Jacinta Va-
raschini, José Augusto Pro-
vensi, José Girelli, Leo Aman-
dio Werner, Leo Werner, Lilian 
Donadelli, Luana Rodrigues 
Dias, Lucio Rombaldi, Marcos 
Henrique Capra, Michele Me-
noncin, Sandra Fatima Lazza-
ri, Sandra Regina Finimundi, 
Sandra Rejane Calábria, Sirlei 
Pagnusati, Solice Beatriz Mo-
roni, Vaine Brustolin, Vitorio 
Grazziali.



expressões  O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 202218

TARTE TATIN
Culinária

- 6 tomates médios (tomates da fazen-
da, tipos misturados, coloridos)
- 50g de manteiga
- 2 colheres de sopa de azeite
- 3 colheres de sopa de vinagre balsâ-

panela e agitar por alguns segundos. 
Baixar o fogo e deixar cozinhar por 
aproximadamente 20 minutos, viran-
do os tomates de vez em quando.
6º  Cobrir com a massa folhada, aper-
tar bem as laterais da massa, fazer 
alguns furinhos com uma faca para 
a massa não estufar e levar ao forno 
pré-aquecido a 200 graus por 40 
minutos ou até que a massa esteja 
bem dourada.
7º  Esperar uns 5 minutos, virar a 
torta sobre um prato e finalizar com 
algumas folhas de manjericão por 
cima. 

INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

www.tastemade.com.br/programas/rendez-vous/nature-urbaine-e-tarte-tatin-de-tomates/

mico
- 1 colher de sopa de açúcar
- Pimenta-do-reino
- 1 pacote de massa folhada
Folhas de manjericão

1º  Lavar os tomates, secar bem e 
cortar ao meio.
2º  Em uma frigideira de ferro grande, 
derreter a manteiga com o azeite.
3º  Acomodar os tomates com a 
parte cortada para cima, temperar 
com sal e pimenta-do-reino e fritar 
em fogo alto por 5 minutos.
4º  Assim que os tomates começa-
rem a dourar e grudar um pouco 
no fundo da panela, acrescentar o 
vinagre balsâmico para descolar esse 
queimadinho que fica no fundo da 
panela e dar mais gosto ao molho.
5º  Em seguida, adicionar o açúcar na 

de Tomates
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Uma bela manhã desta semana, porque todas são belas, encontrei o 
peixinho de minha fi lha morto. Sabia que aconteceria, mas achei que a vida 
dele seria mais longa. Durou pouco mais de um ano. Levando adiante a mis-
são de transmitir a notícia, trouxe à sala a pequena, inchada de tanto dormir. 
O inchaço só piorou com o choro que não cessou mais o resto da manhã. 
Até que foi para a escola, dividir a perda com os coleguinhas.

Naquela noite, tentando animá-la um pouquinho, quebrei a dieta 
semanal (num sacrifício enorme para mostrar parceria!) e pedi umas de 
nossas comidas favoritas: pizza. Duas horas para chegar o pedido, o que 
acabou transformando a promessa de uma noite amena ‒ em comparação 
ao dia vivido - em irritação. E ela ainda 
perguntava de cinco em cinco minutos 
se faltava muito para a pizza chegar.

Nunca achei os serviços de tele-en-
trega muito rápidos na cidade, bem ao 
contrário disso, mas para ajudar, a moto 
do moço ainda havia quebrado!

Conclusão? Às 22h estava eu lá, la-
vando os pratos do jantar que demorou 
muito mais para acontecer do que seu tempo de duração. Não foi sufi ciente 
para eliminar, mas aplacou a dor da menina, que na verdade sempre quis 
um cachorro, mas teve que se contentar com um peixe. Antes lidar com a 
morte de um peixe que a de um cachorro. 

Neste episódio do peixe e da pizza, a soberana infl uência do tempo 
sobre nós: vida curta, choro longo, pizza demorada, jantar rápido. Ações de 
um cotidiano marcado pelo tempo.

Vivemos desta forma, governados pelo relógio de acordo com a agenda 
do dia. Dia e noite. Há tempos não sei o que é ter uma noite longa de sono... 
até quando estamos dormindo o tempo está sobre nós. Ele vai passando e 
causando suas transformações, as visíveis e as internas.

Dizem que o tempo cura, mas acredito que ele nos distancia da dor. É o 
que vai acontecer com a perda que minha fi lha experimenta e espero que 
seja assim também com todos aqueles que enfrentam momentos ruins. O 
próprio momento é uma roupa do tempo, que possui coleções infi nitas, 
para todas as estações do ano. 

Infelizmente, este não foi o único contato que tive nesta semana com a 
dor alheia, o que inevitavelmente acaba refl etindo em mim. De novo, confi o 
ao tempo seu trabalho.

Encerrando, já que o tempo urge e os compromissos são inadiáveis, 
tomo emprestada a letra da “Oração ao Tempo”, de Caetano Veloso:

És um senhor tão bonito
Quanto a cara do meu fi lho
Tempo, tempo, tempo, tempo
Vou te fazer um pedido
Tempo, tempo, tempo, tempo

Tempo

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Platão x telinha

Para comprovar, dos sentidos, o engano, 
Numa caverna o homem foi acorrentado por Platão.
Hoje, na mesma linha de plano, 
Poria, sobre tudo, uma telinha em sua mão... 

Armando Wartha
PENSAMENTO

Soberana 
infl uência do 
tempo sobre nós

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
É hora de ampliar os horizontes, 
ariano. Uma semana para estar 
com amigos e pessoas com quem 
tem afi nidade. Amor e amizade podem se 
misturar neste momento. No trabalho, as ati-
vidades em grupo e atenção à comunicação 
são grandes temas da sua semana.

TOURO (21/4 a 20/5)
É um momento de novidades nas 
questões de trabalho, taurino. É 
hora de se unir com quem pensa 
parecido para realizar alguns projetos. Os 
assuntos materiais estão em destaque. No 
amor, faça planos consistentes para o futuro 
e prefi ra liberdade ao invés de relações ruins.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Essa semana pode ser a sua grande 
semana, geminiano. Oportunida-
des incríveis podem surgir  nos as-
suntos de trabalho. Deixe sua agenda fl exível 
e focada e inclua tempo para cuidar da saúde 
para não se sobrecarregar. Evite se distrair e 
perder o foco. Atenção no que interessa!

CÂNCER (21/6 a 21/7)
É um momento mais agitado, can-
ceriano, e o ideal é que você en-
contre tempo para olhar para den-
tro de si mesmo. Estar em ambientes mais 
tranquilos é o ideal. Se quer mudar alguma 
coisa na sua vida, talvez tenha a coragem que 
faltava para seguir em frente.

LEÃO (22/7 a 22/8)
O céu da semana é uma grande 
oportunidade para fazer grandes 
momentos, leonino. Mas o foco 
deve estar nas relações afetivas/amorosas ou 
nas parcerias de trabalho. O ideal é apostar 
no diálogo para encontrar soluções que me-
lhorem a qualidade das relações e projetos.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Cuide da sua rotina, virginiano, 
sem esquecer de cuidar muito 
bem da sua saúde. É preciso quali-
dade de vida e saúde para aproveitar todas as 
grandes oportunidades de trabalho que vêm 
por aí. Nas relações, aposte na expressão de  
amor, afeto, compreensão e empatia.

LIBRA (23/9 a 22/10)
É importante encontrar tempo 
para se divertir, namorar e ser feliz, 
libriano. Esses são alguns dos temas 
em destaque em uma semana que também 
pode deixar você mais leve e cheio de novas 
vontades. Aprenda a se divertir também sem 
depender de outras pessoas.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
É um bom momento para dar uma 
atenção extra para a casa e familia-
res, escorpiano. A semana te colo-
ca em contato com emoções profundas e a 
necessidade de repensar padrões antigos. É 
um momento de mudanças e que pede mais 
coragem para superar e seguir em frente.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Acontecimentos importantes po-
dem surgir em suas relações, sagi-
tariano. Isso pode incluir relações 
afetivas, familiares ou profi ssionais. É um mo-
mento indicado para viajar, estudar e con-
versar. As conversas, aliás, podem ser muito 
inspiradoras e produtivas.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Sua rotina pode fi car mais agitada, 
capricorniano e é importante estar 
organizado e disposto a reorgani-
zar os compromissos em caso de mudanças. 
Assuntos fi nanceiros merecem atenção ex-
tra. Coloque as contas em ordem e planeje 
bem antes de fazer novos investimentos.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Uma semana agitada, aquaria-
no, mas com tudo para ser ma-
ravilhosa. Cuide do corpo, visual 
e imagem. O amor pode chegar com tudo, 
em uma semana que promete grandes pai-
xões. Isso inclui possíveis atividades que você 
pode querer incluir em sua rotina.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Olhe para dentro, pisciano, e pense 
bem sobre os sonhos que quer re-
alizar. Feito isso, busque a melhor 
companhia para fazer acontecer. Assuntos 
de família podem tomar parte do seu tempo 
nos próximos dias. Não adianta nadar contra 
a correnteza. Faça o que a vida está pedindo.

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733



expressões  O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 202220

Salve a 
Biblioteca!

No dia 7 de março, segun-
da-feira, Andressa Conterno 
Dal magro e eu fomos falar, na 
tribuna livre da Câmara de Ve-
readores, sobre a nova situação 
que a Biblioteca Pública Olavo 
Bilac, da nossa cidade, está en-
volvida. Há notícia de uma mu-
dança de suas atuais instalações 
para uma sala 3 vezes menor e 
que seu acervo, de 21 mil livros, 
teria que ser reduzido, sendo 
que boa parte desses livros se-
riam destinados a outros locais. 
Surge a preocupação, ainda, 
com as atividades que serão 
prejudicadas por essa redução 
no espaço, como a estação digi-
tal para a comunidade, o espaço 
infantil de leitura, o espaço de 
leitura para os leitores e a aces-
sibilidade do local.

Queremos buscar uma solu-
ção junto à Prefeitura, para ga-
rantir um espaço adequado para 
as instalações da Biblioteca, um 
espaço grande o su� ciente para 
suas atividades não serem pre-
judicadas, garantindo o acesso 
à informação e conhecimento a 
comunidade! Queremos que a 
Biblioteca Pública, além de ser 
um acesso aos livros, continue 
com o espaço infantil, o acesso 
gratuito a computadores com 
internet e que o Comitê Jovem 

Conectando Mentes possa con-
tinuar fazendo a diferença, com 
espaço adequado para receber a 
população, além de ter acessibi-
lidade adequada aos que neces-
sitam.

Desejamos, nós do Comi-
tê Jovem da Biblioteca, poder 
continuar proporcionando ati-
vidades culturais, no ambiente 
da Biblioteca, gratuitamente 
para todos os farroupilhenses. 
E, se você gosta de atividades 
culturais e literatura, está con-
vidado a fazer parte de nosso 
grupo voluntário na Bibliote-
ca, o Conectando Mentes.

Danieli Mützenberg, 
nutricionista, escritora 
e membro do Comitê Jovem 
Conectando Mentes.

FOTO: Divulgação
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óbitos
03 de março de 2022
ANA MARIA DOS SANTOS 

(65 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza de Farroupilha. 

05 de março de 2022
HILARIO TURCATTI (59 

anos). Cemitério Comunidade de 
Nova Milano - 4º Distrito de Far-
roupilha. 

ANGELA PREZZI (91 anos). 
Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

NEIVA CARMEM DE ARRU-
DA PAIM (73 anos). Cemitério 
Municipal Nova Vicenza de Far-
roupilha. 

RODRIGO MENON (45 
anos). Cemitério Comunidade de 
Nova Milano - 4º Distrito de Far-
roupilha. 

NEUSA DE FATIMA FER-
REIRA (57 anos). Memorial Cre-
matório São José de Caxias do Sul. 

06 de março de 2022
JÁISON ANDRE BALBINOT 

(29 anos). Cemitério da Comu-
nidade de Capela São Gabriel das 
Dores- Rio Burati- 3º Distrito de 
Farroupilha. 

Panvel inicia 
vacinação contra gripe

- Em Farroupilha, serviço de aplicação é oferecido 
na loja da Rua Treze de Maio 585.

- Vacina é eficaz para quatro cepas do vírus influenza.

A aplicação da vacina contra a gripe que 
também imuniza contra a variante H3N2 já 
começou a ser feita pela Panvel em 80 salas 
especiais do Panvel Clinic no Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paulo. São 
ambientes específicos para vacinação e que se-
guem todos os protocolos estabelecidos pelas 
autoridades de saúde, contando com farmacêu-
ticos devidamente habilitados. A imunização é 
eficaz para quatro cepas do vírus influenza - A 
(H1N1); A (H3N2); B (Victoria) e B (Yamaga-
ta) – sendo recomendada para a faixa etária a 
partir dos seis meses de idade.

“Para atender ainda melhor nossos clientes, 
temos horários flexíveis e a facilidade para a 
família de poder vacinar todos em um único 
local, independentemente de idade, num am-
biente acolhedor e seguindo todas as exigên-
cias e protocolos de saúde”, afirma o Diretor 

Executivo, Roberto Coimbra. A compra das 
vacinas pode ser realizada nas lojas físicas da 
rede, além do site Panvel.com, App Panvel ou 
pelo televendas Alô Panvel, bastando optar por 
uma das filiais que disponibiliza o serviço.

 Todos os farmacêuticos estão habilitados 
para o serviço atuarão exclusivamente nas apli-
cações das vacinas, contribuindo para maior 
agilidade do atendimento. Roberto Coimbra 
destaca que a imunização contra a gripe faz 
parte da promoção dos cuidados com a saúde, 
além de ser uma importante forma de preven-
ção e proteção.

 Importante: As informações sobre a lista 
de lojas que realizam aplicação e horário de 
funcionamento estão disponíveis no site www.
panvel.com/vacinas. O cliente também pode 
esclarecer suas dúvidas através do WhatsApp 
da Panvel (51 3218-9000).
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Conheça a história da

família Zanco
na capela São José na Linha República

O décimo programa de 2021 foi com a família Zanco, ca-
pela São José, na Linha República (2ª Distrito de Farroupilha). 
Associada à Cooperativa Nova Aliança, a família trabalha na 
produção de uva e pêssego e reside em uma propriedade de 20 
hectares. A produção de uva chega a 115 toneladas por ano em 
uma área com pouco mais de 3,5 hectares, que abriga as varie-
dades da Isabel, Isabel Precose, Niágara Branca, Niágra Rosa-
da, Concórdia e Bordô. A família adquiriu mais uma extensão 
de terra a pretende cultivar as variedades Malvasia e Magna. A 
produção de pêssego é de quatro toneladas produzida em meio 
hectare de terra.

Balduíno Benjamim Zanco tem 71 anos e é natural do mu-
nicípio de Nova Roma do Sul, na comunidade de Gustavo Vaza. 
Ele chegou na propriedade onde mora há mais de 40 anos, para 
trabalhar como empregado com sua esposa Onilda Maria 
Gueno Zanco. Antes de se mudar para a terra onde mora, lá 
em Nova Roma, cultivava feijão, milho, trigo e arroz. Também 
trabalhava com bovinos e suínos e apesar da pouca produção 
sobrava alguma quantidade para vender. Depois que Balduíno 
e Onilda se mudaram para essa localidade, inicialmente, traba-
lhavam com parreira, pêssego e ameixa, mas sempre predomi-
nou o cultivo de uva.

Trabalhar na agricultura sempre foi a escolha de Balduíno 
por gostar da atividade. Ele ressalta que quando era jovem até 
pensou em ir trabalhar na cidade, mas por falta de estudos en-
tendeu que não era possível conseguir um bom emprego, o que 
fez desistir da ideia. Balduíno e dona Onilda chegaram na pro-
priedade com a promessa do antigo proprietário de que mais 
tarde venderia a terra para eles. Sem recursos, a única saída foi 
trabalhar para arrecadar o dinheiro para a compra. O casal tem 
três filhos, Claudimar, que mora em Canoas, Rudimar reside 
no município de Ivaiporã no estado do Paraná e Jucimar que 
decidiu ficar na agricultura junto com os pais. Balduíno e Onil-
da se orgulham ainda dos seus três netos.

Onilda é natural da capela São José e nasceu bem próximo 
de onde mora, conheceu o seu esposo na praça de Pinto Ban-
deira em uma festa de Nossa Senhora do Rosário, há 50 anos. 
O casamento com Balduíno ocorreu cinco anos após se conhe-
cerem e já se vão 45 anos. Logo que se casou ela foi morar com 
o marido em Nova Roma do Sul, retornando para o local onde 
reside até hoje, dois anos depois, para trabalhar de empregados. 
Ela conta que na época o serviço era somente braçal e com isso 
impunha muitas dificuldades para o cultivo da uva. “Agente era 

“Aqui é meu lar” Rádio Miriam

nova, e agente enfrentava, enfrentava tudo assim, com muito 
carinho, agente trabalhou com amor”, confessa. Ela comemora 
hoje o fato de poder utilizar a tecnologia, o que facilita e pro-
picia a ampliação da produção. Ela disse que é feliz por ter um 
dos filhos trabalhando junto na agricultura. Onilda não deixou 
morrer a tradição da dressa, ou seja, fazer tranças com palha de 
trigo e confeccionar chapéus. Para isso ela estoca um volume 
de palha em um galpão e diariamente apanha uma porção para 
fazer as peças, uma arte que faz parte dos costumes do interior, 
cujos chapéus são utilizados para proteger das intempéries.

Jucemar Zanco tem 35 anos e ainda é solteiro, mas pretende 
casar com Danieli Patrícia Girelli, sua noiva e vizinha. Com 11 
anos ele chegou a ir estudar para padre no Seminário Nossa Se-
nhora de Caravaggio, na congregação dos Pobres Servos, onde 
permaneceu por cinco anos. Dois anos de ensino fundamental 
em Caravaggio e três anos de ensino Médio no Seminário em 
Porto Alegre. Antes, seus dois irmãos já haviam saída de casa 
para estudar no Seminário, caminho que Jucemar seguiu mais 
tarde. Passado o tempo, ele descobriu que essa não era sua vo-
cação e retornou para casa e por decisão própria decidiu ficar 
na agricultura com os pais, já que seus irmãos haviam optados 
pela cidade. “Naquela época meus irmãos já estavam fora e fi-
cou a propriedade aqui para alguém tocar adiante os negócios, 
porque meus pais continuavam e como tinha muito serviço, 
sozinho não é fácil e eu sempre gostei da agricultura, sai mas eu 
sempre gostei, então voltei bem tranquilo e me dediquei a essa 
continuidade”, conclui.

Danieli Patricia Girelli é vizinha de Jucimar, essa situação 
pode ter facilitado para que o amor despertasse entre eles. Isso 
aconteceu há quatro anos, Jucimar custumava passar diaria-
mente em frente à casa de Denielli e todas as vezes seu olhar 
era direcionado para a casa daquela moça, ela retribuiu, e com 
requinte de paixão seus olhos miravam a estrada por onde Juci-
mar passava. Esse sentimento o fez aproximar ainda mais a par-
tir das novenas entre as famílias, momentos em que a coragem 
e o amor, fez com que os dois colocassem em prática aquilo que 
o coração de cada um, havia decidido. Danieli ajuda Jucimar e 
seus futuros sogros na produção de pêssego e uva, mas a data 
do casamento ainda não foi agendada, o que deve acontecer, 
provavelmente, a partir de uma boa safra de uva e pêssego. Tra-
balhar na agricultura não será problema para ela, pois com seus 
pais ajudava na produção de uva. Agora na família Zanco ela 
auxilia nos parreirais e afazeres domésticos.

O casal Bal-
duíno Zanco e 
Onilda Maria 
Gueno Zanco 

(a esquerda), o 
filho Jucemar 

Zanco e sua 
noiva Danieli 

Patricia Girelli 
(a direita) 

trabalham na 
produção de 

115 toneladas 
de uva e qua-
tro toneladas 

de pêssego 
anualmente.

FOTOS Gleici Trois
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Os jornalistas Gleici Trois e José Theodoro da Rádio 
Miriam Caravaggio na selfie com a família Zanco.

COOPERATIVISMO

Balduíno é associada à Cooperativa Nova Aliança há 36 anos, 
Jucimar entrou há 15 anos. Antes eles eram sócios da Coopera-
tiva Linha Jacinto que foi absorvida pela Nova Aliança em 2010. 
Jucemar destaca que ser sócio da cooperativa tem muitas vanta-
gens, entre elas, a segurança da venda da produção e a partici-
pação do associado no movimento da cooperativa, “quando por 
exemplo, ela não quer mais trabalhar com tais tipos de uva, então 
você participa das reuniões, tu decide. Acho que essa participa-
ção é mais importante, porque daí você entende a tua produção, 
para que ela é feita, não é simplesmente produzir para entregar e 
trocar por dinheiro. Não, é produzir para fazer um bem maior, 
então acredito que a cooperativa é isso. Também tem a questão 
da remuneração, porque a cooperativa não é o lucro só para uma 
pessoa e sim para uma sociedade e assim acaba favorecendo 
bastante”, analisa. Ele destaca também a orientação técnica que 
a cooperativa oferece para o associado no momento de fazer os 
investimentos.

FOTOS: Gleici Trois
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IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
R$ 80.000,00. (54) 9 9922 1515 CRECI 46.642

CONSÓRCIO

COMPRO $$$$$
Consórcios  contemplados  ou  não,  cancelados/atrasados.  Ótima avaliação.  
Pagamento em dinheiro - TED. Negócio seguro. Fone: (54) 999.391.866 
whats - e-mail: consorciors@gmail.com  c/ Carlos Barck.

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733
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Como eles conseguem?

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

De acordo com a última contagem po-
pulacional, o Brasil possui 24 mil pessoas 
com mais de 100 anos de idade. E como a 
expectativa de vida do brasileiro vem cres-
cendo, a projeção da ONU é que daqui a 
80 anos, ou seja, lá pelo ano 2100, o Brasil 
tenha 1,5 milhão de idosos centenários.

 Certa vez, alguém me disse: “Eu não 
quero envelhecer, mas também não quero 
morrer novo!”. Hein? Como assim? O 
envelhecimento é um processo natural da 
vida e a única maneira de não envelhecer 
é morrer jovem. Por essa razão, Albert 
Camus disse: “Não entendo isso dos anos: 
que, todavia, é bom vivê-los, mas não 

tê-los. Envelhecer é o único meio de viver 
muito tempo”. 

Mesmo ainda existindo perguntas sem 
respostas na biologia do envelhecimen-
to, especialistas afirmam que reconhecer 
o processo natural da velhice torna a 
vida mais leve e mais proveitosa. Em seu 
livro “A psicologia do envelhecimento”, 
Ian Stuart-Hamilton assinala: “Todas as 
pessoas mais velhas são sobreviventes: esse 
é o prêmio que nem todos os seus detrato-

Pensar fora da caixa não se trata de sair 
� sicamente de algum lugar para pensar, 
a não ser que você considere a televisão 
uma caixa. A Bíblia fala “o mundo jaz do 
maligno” e não é que boa parte das pessoas 
seguem somente as coisas do mundo, se 
entregam para a tv no horário mais nobre 
que poderiam estar desenvolvendo algo 
para seu crescimento e para explorar o seu 
potencial, mas pelo contrário, se tornam 
vazias e acabam fazendo do seu próximo 
dia um desastre carregado de assuntos que 
assistiram na noite anterior.

Conta a história que certo dia o dono de 
um restaurante ofereceu uma proposta ao 

Pense fora da caixa
seu melhor garçom, vender o maior núme-
ro de ovos fritos como acompanhamento 
de seus pratos durante as refeições de seus 
clientes, pois como havia uma criação mui-
to grande de galinhas poedeiras nos fundos 
do empreendimento precisava literalmente 
“desovar” a maior parte daquela produção 
pois lucrava muito mais os vendendo ali 
do que comercializando para terceiros. Só 
pela con� ança, o garçom conseguia vender 
na faixa de 200 ovos por dia a mais do que 

tradicionalmente era vendido. Anos depois 
resolveu pedir demissão pois haviam novos 
projetos se iniciando, mas o proprietário 
lhe perguntou, me ensina por favor o teu 
método para a venda dos ovos, pois terei 
que ensinar o próximo a fazer o mesmo. Ele 
respondeu assim: -é simples, apenas ofere-
ço, quando o cliente encerra o pedido eu 
pergunto, “com ou sem ovo”? Impressionado 
como nunca havia pensado nisso resolveu 
ensinar o novo garçom a fazer o mesmo, 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

só que logo no início do trabalho o novo já 
estava vendendo mais de 300 ovos por dia, 
isto chamou atenção do proprietário que 
estava dando pulos de alegria, e foi logo 
lhe perguntando como que já nos primei-
ros dias quase dobrou a venda de ovos, e 
o mesmo respondeu: -é simples, ao invés 
de perguntar com ou sem ovo, eu pergunto 
com 1 ou 2 ovos? Aí qualquer resposta que o 
cliente der me interessa!

Qual é a resposta que a vida está te dan-
do? Para mudarmos as respostas, primeiro 
devemos mudar as perguntas. Devemos 
ampliar nosso vocabulário e, pensar fora da 
caixa pode ser a melhor saída. 

Além de consolidar velhas manias, 
pessoas da minha idade fazem balanços 
de vida. Isso inclui arrolar amigos “do 
peito”, parceiros alinhados desde a 
infância, adolescência. Dia destes, ao 
conversar com o grande amigo Victor 
Hugo Alves da Silva ou simplesmente 
Victor Hugo –compositor, cantor, 
multivencedor de festivais e ex- secretário 
de Cultura – ele teve uma sacada genial, 
como sempre. Questionei sobre o tempo 
de nossa amizade e ele se saiu com esta 
pérola:

- Giba, já não faço este tipo de cálculo. 
As amizades “pra valer” são incorporadas 
à vida de forma eterna. Não conto em 
anos porque são o maior tesouro da vida!

O tempo
Dia seguinte refleti sobre isso ao 

ouvir relato de um amigo que recebeu 
pelo whats a foto da ex-namorada, 
bronzeada, pernas torneadas, linda como 
na adolescência. O enrosco deles durou 
anos, quase virou casamento, mas algo 
interrompeu o idílio.

O amigo disse diz que é um caso mal 
resolvido e que gostaria de rever a velha 
paixão, mas ela reluta. Ele entende. Teme 
pelas consequências, de tudo voltar. Será 
que a vida é mesmo esta divisão por 
passado, presente e futuro?

Depois destas conversas busquei 
alguns conteúdos elaborados por 
cientistas, psicólogos, palpiteiros. A 
ilusão do tempo é forjada pelo tecido 
fino da vida que realmente é mágico. 
“Experiência” parece garantir sabedoria, 
evitar equívocos, garantir escolhas certas, 
indicar amores correspondidos, longevos.

Albert Einstein, o excêntrico cientista 
alemão, dizia que “a distinção entre 
passado, presente e futuro é só uma 
ilusão, ainda que persistente” e que 
“passado e futuro são tão reais quanto o 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

presente”. Será verdade que o destino é 
traçado assim que nascemos? Ou o livre 
arbítrio escreve por linhas tortas a nossa 
trajetória?

O tempo pode ser medido em horas 
ou anos. Com a idade, porém, se aprende 
a delimitar as etapas por experiências, 
pessoas, convivências. Mais que angariar 
patrimônio, vida é troca de afeto, 
aprendizado e valorização de quem 
passou por nós e deixou um legado.

Cada um possui um relógio particular 
que regula o tempo dos passos, a 
intensidade das experiências, a marca que 
fica como inspiração. A dúvida sobre as 
escolhas? Esta é eterna – como os amigos 
-, mas que às vezes podem ser alteradas.            

res mais jovens viverão o suficiente para 
receber”. Em outras palavras, viver com 
sabedoria é entender que tudo passa com o 
tempo e há um tempo para tudo. O teólogo 
Ricardo Godim escreveu: “Contei meus 
anos e descobri que terei menos tempo 
para viver do que já tive até agora. Tenho 
muito mais passado do que futuro. Sinto-
-me como aquele menino que recebeu uma 
bacia de jabuticabas. As primeiras, ele 
chupou displicentemente, mas, percebendo 

que faltam poucas, rói o caroço”.
Alguns jornais costumam publicar os 

nomes dos novos sócios do Clube dos Cen-
tenários. Eu leio e fico pensando: “Como 
eles conseguem?”. E logo me vem à memó-
ria a história de quando alguém perguntou 
a Galileu Galilei: “Quantos anos o senhor 
tem?”. E o físico respondeu: “Tenho, na 
verdade, os anos que me restam de vida, 
porque os já vividos não os tenho mais”.

Seria esse o segredo para chegar aos 
100 anos com saúde e disposição? Não li-
gar para os anos que já vivemos, mas olhar 
com entusiasmo para os anos que ainda 
temos pela frente? 
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PAZ!
ALEXANDRE BROILO

alexandrebroilo@hotmail.com
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 6 DE MARÇO DE 1992

CARNAVAL NOS CLUBES
O chamado carnaval de salão, como sempre acontece é no 

C.C.C. Santa Rita, tradição carnavalesca. Animação dos foliões 
que procuraram o “Santa” para se divertirem, foi indiscutível, 
apesar da crise, de pouco dinheiro.  A turma pulou, sambou, 
madrugada adentro, ao raiar do sol. Vale o carnaval, a festa, o 
divertimento, o esquecimento das di� culdades do cotidiano

TREM: TERÁ CARRO COM 60 LUGARES
Reuniões estão sendo feitas por empresários, políticos e téc-

nicos. Surgiu um novo esboço para o transporte urbano por via 
férrea, entre as cinco cidades da Serra: Caxias do Sul, Farroupi-
lha, Bento Gonçalves, Garibaldi e Carlos Barbosa. A ideia é o 
emprego de uma viatura leve, que cada uma tenha a capacidade 
máxima de 50 a 60 passageiros, algo semelhante aprovado na Ar-
gentina e Paraná

SINDICÂNCIA É FAVORÁVEL, 
MAS DIRETORA NÃO ASSUMIRÁ
Foi divulgado o resultado da sindicância para apurar possí-

veis irregularidades na E.M. Santa Cruz, em Nova Milano. Não 
foram encontrados motivos su� cientes para abertura de proces-
so administrativo contra a atual diretora, que disse não ter mais 
ambiente de continuar na escola, pedindo até sua transferência. 
Assumirá como diretora em seu lugar, a professora eleita pela 
comunidade escolar.

EMATER VAI COM CLÁUDIA NO II ENTRAI
Claudia Nicoletti, natural de Caravaggio, será a representante 

da Emater no II Encontro das Tradições Italianas que se realizará 
nos dias 15, 16 e 17 de maio, em Nova Milano, berço da coloniza-
ção italiana no Rio Grande do Sul. Claudia, de olhos azuis, loira, 
medindo 1,68 metros, des� lará na passarela do clube Vasco da 
Gama, em Nova Milano.

ESCOLAS PARTICULARES 
DE FARROUPILHA REINICIAM AULAS
As escolas particulares e da rede municipal reiniciaram suas 

aulas, na quarta-feira de cinzas. Escolas da rede de ensino esta-
dual, reiniciam suas atividades na próxima segunda-feira.

CARNAVAL DE RUA 
AGITA A CIDADE
Público estimado em dez mil pes-

soas, assistiu ao des� le das escolas de 
samba ao longo da rua Cel. Pena de 
Moraes, na noite de terça-feira. Evento 
marcou com luxo a passagem do car-
naval local. Na passarela, seis escolas 
de município vizinhos, arrancaram 
aplausos dos presentes durante as cin-
co horas em que o des� le durou.

TERCEIRA 
IDADE

Março de 1992: 
Carnaval animado 
terça-feira, à tarde, 

no centro 
de Convivência 

São José

SESSÃO SOLENE 

Março de 1985: pela primeira 
vez a Câmara Municipal de 

Vereadores de Farroupilha, esteve 
reunida para prestar homenagem 

à Mulher Farroupilhense. 
Na foto, destaques femininos 
no plenário da Câmara de 

Vereadores.

FOLHA DA CIDADE
Edição de 21 de fevereiro de 1985

Carnaval nos clubes
- A diretoria do C.C.C. Santa Rita � cou radiante, 

pois o “Carnaval da Democracia”, foi de absoluto su-
cesso. O clube realizou promoções carnavalescas no 
sábado, domingo e terça-feira sempre à noite para 
adultos, na terça à tarde, baile infantil, com o salão lo-
tado, animação de uma banda de Porto Alegre.

- O clube 1º de Maio realizou bailes de carnaval 
todas as noites e mais dois carnavais infantis, no do-
mingo e na terça-feira pela tarde. Embora o clube não 
apresentasse uma lotação total, a animação foi muito 
boa, com som mecânico

- O carnaval no Clube do Comércio não chegou a 
alcançar o objetivo da diretoria. Após quatros anos o 
clube não realizava carnaval, este ano provavelmente 
foi o último, pela fraca presença de foliões. 

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

A SEMANA
Edição de 26 de fevereiro de 1998

Muita diversão no carnaval
Belas fantasias, serpentina, muita agitação, foram 

os requisitos para quem quis se divertir nesse carnaval
O clube Parque das Águas promoveu carnaval para 

seus associados, muita energia e folia contaminaram 
a todos

No C.C.C. Santa Rita, os foliões puderam desfrutar 
de um dos melhores carnavais da região. Carnavales-
cos divertiram-se ao som da banda Miramar Show

Carnaval contagia Terceira Idade
O pessoal do grupo de Convivência São José, se 

divertiu na terça-feira à tarde na festa carnavalesca 
ocorrida na sede do grupo. Cerca de 180 foliões parti-
ciparam da animada festa. Salão lotado, ordem era cair 
na folia. 

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha
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“Estamos prontos para 
criar uma nova história”

Das cinzas do incêndio ocorrido no último dia 6/3, renasce a esperança no futuro. 
Como a ave mitológica Fênix, a Benjamim Estofados está concentrada no recomeço

Ninguém está livre de vivenciar experiências dolorosas, 
infortúnios. No domingo, 6/03, um incêndio tomou con-
ta da Benjamim Estofados, da família Bet, da nossa rainha 
Laura Verona Bet.

Em meio à dor ocasionada, e muito emocionada ao falar 
do assunto, Laura e o pai Nelci ressaltam a importância da 
manutenção da fé em momentos difíceis, dividindo conosco 
“as fotos do milagre”, como ela se referiu a alguns objetos 
importantes que não foram destruídos. Estes objetos por si 
só já transmitem uma forte mensagem e o fato de estarem 
intactos após o incêndio, os torna ainda mais especiais: um 
porta-retrato de madeira da família e duas miniaturas de so-
fás que foram homenagens dos funcionários pelos 20 e 30 
anos da empresa.

Nas palavras de Laura e Nelci, o momento que a família 
vive e o que os fortalece:

“Sabemos que nossa história não termina assim. Pode 
parecer um fim, mas é um recomeço e estamos prontos para 
criar uma nova história em cima disso. Não estamos dispos-
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tos a desistir, estamos perseverantes, com muita esperança, 
muita vontade de trabalhar, de fazer dar certo e o que nos 
motiva é a nossa fé, cultivada em família desde muito cedo: 
em Nossa Senhora do Caravaggio e Nossa Senhora das Gra-
ças, da qual até tínhamos uma estátua em nossa vitrine. É da 
fé que vem a nossa força! 

Existem muitas pessoas orando e torcendo por nós e sen-
timos essa energia, que também nos fortalece para que pos-
samos olhar para frente e ver nosso futuro brilhante.

Estamos nos sentindo muito amparados e agradecemos 
de forma genuína a cada um que está nos ajudando. Exis-
tem muitas pessoas nos oferecendo a mão, espaços, carinho, 
alento. Não temos palavras para agradecer tanto. A comuni-
dade farroupilhense sempre foi assim e hoje sentimos todo 
este carinho.

Agradecemos de forma especial aos nossos colaborado-
res que logo no dia seguinte estavam todos na empresa, aju-
dando, dando suporte para nós! Estas pessoas estão unidas 
conosco, fazendo de tudo, sem medir esforços. Tudo isso é 
Deus! Deus que está nos enviando estas pessoas porque Ele 

não fecha uma porta sem abrir outra.
Por isso, vamos seguir adiante porque não é hora de parar 

e nós não vamos parar. Já estamos pensando em estratégias, 
em formas de crescer! Nada está perdido, nunca! Quando se 
tem fé, nada se perde.

Agradecemos porque ninguém se feriu, foram apenas 
bens materiais e isso a gente corre atrás de novo. Não lamen-
tamos, apenas agradecemos. 

Não tínhamos ideia da grandiosidade de Deus, que sem-
pre nos surpreende e hoje Ele está nos surpreendendo por 
meio da união da família, de pessoas, de gestos, de mãos 
amigas, de abraços fraternos e sorrisos que estão nos aco-
lhendo.

Estamos aqui para continuar. Fortes, firmes, fortalecidos 
na fé e agradecidos a Deus e às pessoas”.

O 
porta-retrato 
da família 
resistiu ao 
incêndio 
na empresa

Miniaturas de sofás foram presentes dos funcionários pelos 20 e 30 anos da Benjamim Estofados...       ...apesar de altamente inflamáveis, estão intactos
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